



            REQUERIMENTO N.º  3206, DE 2003

REQUEIRO, com fundamento no artigo 165, IX,  da XI Consolidação do Regimento Interno, que seja consignada na ata de nossos trabalhos manifestação de pesar  pelo falecimento, em 16 de agosto de 2003, do Senhor Edward Cardoso Bernardi, ex-vice-prefeito e ex-vereador do município de Lindóia.

REQUEIRO, ainda, que desta manifestação dê-se ciência às autoridades locais.





 
 JUSTIFICATIVA

O Engenheiro Edward Cardoso Bernardi, filho de Armando Bernardi, falecido, e de Dona Aparecida Cardoso Bernardi, nasceu na cidade de Lindóia, neste Estado, no dia 2 de novembro de 1951.

Casou-se com Dona Maria Lúcia Pennacchi Bernardi em 30 de janeiro de 1981 e desse matrimônio nasceram os filhos Camila, Juliana e Guilherme. 

Fez seus primeiros estudos no então Grupo Escolar “Pedro de Toledo”, de Lindóia, e o curso secundário no Colégio Estadual “Dr. Francisco Tozzi”, em Águas de Lindóia. Posteriormente ingressou na Universidade de Mogi das Cruzes, onde, com muito brilho e não menores sacrifícios, concluiu o curso de Engenharia Civil no ano de 1977.

De posse de seu diploma, de pronto, deu início à sua carreira profissional em sua cidade natal como co-responsável pelas obras de construção do balneário hidroterápico.

Um futuro promissor estava reservado ao jovem e dedicado engenheiro em decorrência de seu dinamismo e da sua vontade férrea de vencer. Assim, logo começaram a surgir as primeiras construções sob sua responsabilidade técnica, para, em curto espaço de tempo, multiplicarem-se mais e mais, enquanto crescia sua fama de profissional competente, esforçado e honesto.

Não obstante seus múltiplos compromissos de ordem profissional, empresarial e familiar dedicou-se, sempre, com disponibilidade às atividades sociais, políticas e religiosas no seio da sociedade lindoiana.

Membro atuante do Lions Clube de Lindóia, exerceu com capacidade todos os cargos da diretoria, tendo sido presidente duas vezes, coroando sua segunda gestão com o corajoso compromisso de sediar a Convenção do Distrito LC3, em 2001.

Presidente da Conferência de São Vicente de Paulo, dedicou-se com afinco às atividades próprias da entidade, incumbindo-se da difícil tarefa de arrecadação de alimentos doados, mensalmente, pela população.

Na vida política exerceu o mandato de vereador por duas legislaturas, de 1989 a 1996, e de vice-prefeito, de 1997 a 2000. Colaborou, de modo extraordinário, com todas as administrações municipais, independentemente das facções políticas vigentes, colocando o bem comum acima dos interesses eleitorais, fato esse nem sempre compreendido por seus correligionários.

Além de um grande número de obras realizadas sob sua responsabilidade técnica, como empresário construiu mais de duas dezenas de edifícios de apartamentos, diminuindo, sensivelmente, o déficit habitacional e atraindo um grande número de novos moradores e turistas para o município. Com esse potencial de obras ampliou, sensivelmente, as oportunidades de emprego e de trabalho, direto e indireto, nunca experimentadas até então, resultando num período próspero para a economia do município e num grande benefício social da redução do desemprego. Seu alto conceito profissional e empresarial fez com que se ampliasse sua área de atividades para outros municípios. 

Jamais se deixou ensoberbar pela sua posição privilegiada, social ou econômica. Pelo contrário, manteve-se sempre fiel às suas origens e à sua formação alicerçada na humildade e no amor ao próximo.

Inesperadamente e para surpresa de todos, mesmo para seus amigos mais íntimos, que ignoravam qualquer enfermidade naquele jovem de 51 anos, dinâmico e incansável, que peregrinava, diariamente, do nascer ao pôr-do-sol pelas suas obras e empreendimentos, viu-se preso ao leito hospitalar por 130 e longos dias, sem, contudo, perder a FÉ e o seu carinho para com todos.

Ao anoitecer do dia 16 de agosto, quando as sombras dissipam a luz, uma nova e eterna luz brilhou para seus olhos já acostumados, naquele longo período, à penumbra da unidade de terapia intensiva. A morte pôs fim a seus sofrimentos para dar início a uma nova vida: vida em plenitude, mistério insondável de fé, o qual (“para os que crêem, nenhuma explicação é necessária, mas para os que não crêem, nenhuma explicação é possível”) perenizou sua memória e as suas boas obras, as quais permanecerão vivas aos olhos e na lembrança de toda a população lindoiana e de um número incontável de amigos, companheiros de ideais e tantos outros que o conheceram 

Sala das Sessões, em 9/10/2003

a) EDMIR CHEDID
